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 Em um estudo realizado pela Pesquisa Brasileira em Odontopediatria e Clínica 
Integrada da UFPB, foram identificadas as manifestações orais em pacientes pediátricos 
em tratamento quimioterápico de um Centro de Tratamento Oncológico de Teresina-PI. 
Neste estudo, há o relato: “Cerca de 70% dos pacientes com câncer farão uso da 
quimioterapia durante o tratamento. Destes, 40% desenvolveram complicações bucais, 
uma vez que os quimioterápicos atuam nas células em proliferação, sem distinguir as 
células malignas das células normais da mucosa bucal.” acarretando diversos efeitos, 
sendo o principal encarregado pelo prejuízo alimentar.
 Portanto, objetiva-se identificar as principais alterações no paladar causadas pelo 
tratamento oncológico, tal como desenvolver uma jujuba com ingredientes capazes de 
reverter tais efeitos, fazer os testes necessários para uso da mesma assim como analisar 
os efeitos causados ou não após a ingestão do doce, a fim de examinar possíveis 
melhorias. Com isso ajudar os pacientes que consumirem o produto a tornarem o 
processo de nutrição durante tal abordagem, podendo melhorar a performance nas 
sessões e a qualidade de vida.

 A sialometria é uma técnica de simples avaliação e desempenho, não é invasiva e 
possibilita resultados confiáveis, o que a torna mais viável à realização diária. Para o 
desenvolvimento, utilizamos a nossa jujuba, provetas, cronômetro, dimeticona, que é o 
agente antiespumante, e espátula para aplicar a dimeticona à saliva. Pedimos para que 
a pessoa mantenha a jujuba na boca, até dissolver-se por inteira, não engolindo-a, e 
sempre cuspindo a saliva no tubo coletor quando necessário, durante cerca de 5 
minutos. Verificamos a quantidade de saliva e de espuma, em milímetros, que foram 
produzidos durante o período. Pingamos até 5 gotas de dimeticona e mantemos em 
agitação com uma espátula para que se incorpore a saliva.

 Desenvolveu-se uma jujuba que irá incentivar a alimentação, proporcionando uma 
maior nutrição no paciente, aumentando a imunidade e gerando mais resistência no 
organismo, fator importante para o sucesso do tratamento. A jujuba é capaz de aguçar os 
sentidos gustativos destes pacientes e impulsionar o fluxo salivar, utilizando-se de 
princípios ativos como:  glutamato monossódico, mentol, mentona e d-limoneno para 
desempenharem tais funções.
 O aumento da salivação é imprescindível para um paciente em tratamento de câncer, 
seja quimioterápico ou radioterápico, pois, na maioria dos casos, esses tratamentos 
apresentam consequências e alterações na região bucal. Entre os efeitos colaterais 
relacionados, pode-se citar: A Sensação seca e desagradável na boca; Saliva densa, Dor 
ou sensação de queimação na boca ou na língua, Rachaduras nos lábios ou nos cantos da 
boca; Já com a elevação da produção de saliva, foi possível avaliar o retorno de funções 
salivares, tais como: reparação dos tecidos, proteção bucal, manutenção do pH, digestão 
inicial, gustação, ação antimicrobiana, proteção dental, defesa antioxidante, entre 
outras. (Cate, 1998, Amerogen; Veerman, 2002; e Rev. Bras. Reumatol, 2013)

 Os dados foram coletados e comparados com relação à quantidade de saliva 
produzida em um intervalo de tempo de 2min30s antes e após a ingestão do produto. 
Os resultados comprovaram que a jujuba é capaz de aumentar a produção de saliva no 
paciente, notando-se também estímulo dos sentidos gustativos.

 A partir das informações apresentadas até o momento, conclui-se que a perda dos 
sentidos olfativos é uma problemática sofrida por pacientes oncológicos que 
necessitam de tratamento. Apesar de ser uma situação recorrente, o fato do câncer  ser 
uma doença essencialmente fatal faz com que o desenvolvimento de tratamentos seja 
totalmente voltado para células cancerígenas em si, não em seus efeitos colaterais 
adjacentes. A perda dos sentidos gustativos afeta diretamente na qualidade de vida do 
paciente, bem como em sua saúde e nutrição. Com os estudos realizados pela equipe, o 
desenvolvimento de um medicamento em forma de jujuba busca ser atrativo para todos 
os tipos de públicos, desde criança a idosos, de fácil ingestão e simples tratamento. A 
jujuba tem como seu principal objetivo o retorno dos sentidos do paladar e olfato, 
através de suas propriedades regenerativas e com o aumento do fluxo salivar. Com os 
resultados obtidos, é notável a viabilidade do projeto, uma vez que mostra dados 
pertinentes e promissores quanto a seu objetivo, revelando-se um produto de qualidade 
e inovador.
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Sialometria e Questionário - Fluxograma

5 coletas de saliva (1/30s) antes e após o consumo da jujuba

Questionário ao voluntário

Sim NãoAguçou o
paladar?

Sim NãoAguçou o
olfato?

Registro de dados em planilha

Jujuba Forma da jujuba
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